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Humilhação aviltante 


A GORGETA 





E” necessario se convercer que 
ao estendermos a mão para receber 
uma esmola, ella nos colloca na po- 
sição de inferiores e ao mesmo 
tempo-indica mui claramente que 
o vil metal corrompe as conscien- 
cias mais esclarecidas. 

Para que um garçon possa ter 
a força moral necessaria que a 
sua profissão exige, é indispensa- 
vel a sua autonomia para que st 
possa conduzir na frente dos clien- 
tes como homens e não como men- 
digos. OS exploradores do ramo 
hoteleiro não se dão conta do pre- 
juizo que lhes advem dos interes- 
ses criados entre garçon e cliente. 

De ha muito pleiteamos, nestas 
columnas, que o meio mais digno 
de recompensar aos trabalhadores 
de hoteis e restaurantes, é a por- 
centagem e não as esmolas mesqui- 
ahas que se atiram com desdem e 
com despreso. As organisa- 
ções de classe fazem cria- 
dos para levantar a moral dos seus 
associados, collocando-os ao nivel 
de que são dignos, restituindo-lhes 
o respeito que a sociedade actual 
lhes negam. 

Causa-nos estranheza o procedi- 
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mento de certos garçops que nestes 
ultimos dias se tem portado incon- 
venientes e ameaçando os céus, e 
a terra, porque este anno certas 
firmas não lhes enviaram a costu- 
meira esmola de boas festas. Pro- 
va, infelizmente, o estado de igno- 
rancia em que pretendem viver 
eternamente os que assim proce- 
dem 


Só aos auxilios de invalidos e 
aos impossibilitados do serviço 
activo lhes é permittido permane- 
cer em tão miseravel situação. Os 
operarios de qualquer industria 
não lhes é licito pedir, mendingar. 
O nosso dever é impôr, porque do 
contrario, continuaremos descendo 
cada vez mais. Quando se trate 
de reivindicar direitos como sejam: 
aúugmento de salarios e diminuição 
de horas de trabalho; quando nos 
convercermos de que dentro da 
actual sociedade tudo é burla e 
hypocrisia, então surgirá, sem du- 
vida, a aurora dos proletarios aki- 
vos e sem peias, sinceros e justi- 
ceiros á respeitabilidade dos di- 
reitos a que lhes cabem 


B. 





Carta dirigida á nossa 


redacção 


Companheiro redactor do “O | do o homem que anda pedindo es- 


Internacional” 


-Venho, perante á classe, lavrar 
o meu protesto contra a pouca 
vergonha de varios companheiros, 
que, indignados, protestavam por- 
que não recebiam a esmola de va- 
rias firmas commerciaes, acostu- 
mados a fazel-as no fim de cada 
anno. Ora, companheiros, eu tra- 
balho neste meio; procurei infor- 
mar-me, e soube que a campanha 
iniciada pelo comité da “A Inter- 
nacional”, era para que com esse 
dinheiro se criasse uma caixa be- 
neficente da classe, e acabar com 
as injustiças commettidas por mvi- 
tos dos collegas, que, depois de 
entrarem para certos empregos, se 
esquecem que somos irmãos de 
luctas. Por isso, é que em todo o 
ponto de vista, darei o meu apoio 
ao comité, para que prosiga na lu- 
cta, pois que muitos companheiros 
tem a pouca vergonha de andarem 
pedindo aos industriaes uma es- 
mola, e outra cousa não se póde 
chamar. Esquecem-se que para os 
grandes emprehendimentos é “A 
Internacional” quem os patrocina; 
por isso devemos tirarmos a mas- 
meio em que vivem, e esquecendo- 
cara dos tartufos que exploram o 
se que os companheiros europeus 
estão tratando de abolir a gorgeta 





eosso roseta 
pelo precentual de um tanto por 
cento. Aqui é o contrario; procu- 
| ram amamental-a. Para vergonha 
| de todos, nem: lembram que to- 


molas, a policia os prendem. Po- 
rém esses não estão messe artigo da 
lei, porque pedem com o sorriso 
nos labios vendendo a saude; por 
isso, todos que fazem parte & 
nossa organisação, devem dar o 
desprezo. 

Sem mais, 
mero. 


até ao proximo nu- 


UM: GARÇON. 





Quem foi, é, e quem 
é, será 


Pódre que és, não sabias por 
que razão aquelles que te apontam 
como esqueletico Escariotes. 

E's cynico impotente, trocas a 
tua dignidade por falsos sorrisos 
dos que te exploram, és como os 
cães, quando leprosos porque seus 
donos delles têm pudor: fecham- 
lhes a porta, tocando-os á pon- 
tapés; mas estes que o seu destino 
na vida é esse, mesmo batidos e 
castigados, postos na rua sem nin- 
guem, lhes rodeiam a porta, mas 
com razão, ladram de sentimento. 

E tu tambem assim fazes, com 
mais alterações, mandaram-te em- 
bora, fecharam-te a porta e tu la- 
drastes hypocritamente. Dizias tu 
que a casa não mais servia, tinha 
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todos os defeitos; o patrão, nem | 
se póde dizer o que tu dizes que 
elle é, tinhas, dizias tu, trinta ca- 
sas para trabalhar. Que illusão 
para ti! Fostes a uma, isto é, ao 
a erminus”. Estava fechado para 

» porque já lá trabalhastes uma 
vez. 

Mendigastes mais algumas casas. 
Triste desilusão; tudo em vão. 
Fostes finalmente ter com aquella 
a quem tu em tempos passados 
para lhes seres agradavel, e della 
quereres captivar a maxima das 
sympathias não podendo ser capti- 
vada pelo teu trabalho, conseguis- 
tes furar uma gréve feita por nos- 
sos companheiros, aliás muito jus- 
ta, e que trouxe por muito tempo 
a classe num verdadeiro rodamo- 
ânho, fazendo então tu para ella o 
famoso Burro de Carga e para a 
classe o terrivel papel de que ain- 
da hoje és apontado: “carneiro.” 

Mas nem mesmo essa senhora, 
se servio de dar-te trabalho; nem 
mesmo attendendo aos variados 
serviços que tu lhe fizestes duran- 
te aquella triste situação em que 
tu não te fizestes destas esmurra- 
das em fazeres o teu serviço que 
era de garçon, senão ainda te fi- 
zeres de remendo de cosinheiro e 
de encerador de salão, isto por 
proficionalismo talvez. 

Valeste-te então do teu ultimo 
recurso, esperaste nas esquinas 
aquelle a quem tu hontem appli- 
cavas os mil e um defeitos, aquelle 
de quem tu hontem falavas mil e 
uma coisas, naturalmente com mil 
e uma promessas, tu mendigastes 
novamente o logar, estando o mes- 
mo já por outro occupado; fostes | 
acceito, mas é humilhoso e vergo- 
nhoso isto: é só para quem não 
tem dignidade. 

Esperemos os resultados. 


EDAERNA. 


Themas 
syndicaes 


E' necessario se convencer que 
os individuos que não pertencem 
a syndicato algum, não possuem 
profissão definida, o nosso dever 
é admittil-os em nossos meio. 

Mas sómente na vanguarda? 
Confiar-lhes cargos dentro do syn- 
dicato seria o absurdo mais abo- 
minavel que se podia dar. 


us e a am mm 











Confiar-lhes a orientação de um 
jornal da classe e que só a classe 
o póde regir, equivale a entregar- 
mos-lhes a procuração dos nossos 
direitos e deveres, declarando-nos 
publicamente incapazes de nos go- 
governar. 


Como se comprehende que aspi- 
ramos então a formar uma patria 
nova que abranja toda a humani- 
dade, mas que só aos operarios é 
licito distribuir a justiça quando 
já no início nos sentimos impoten- 
tes para Os principios mais sagra- 
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Madre haraposa ; 


que, en el naufragio 


se arrmó soldado, 
rodo en las luchas, se 
Y hoy nadie sabe si 


Tú eres la viuva 
del sol, muriera sobre 
hoy todos comen pan 
tú no lo comes... ! y 


una bandera de cada 


En las entrafias, como un consuelo, 
guardas un hijo del muerto esposo ; 
nube de harapos: piensa en el cielo; 


pero en el cielo más 


No será tu hijo tierno querube, 
cona de mieles, ni flor de mayo... 
madre haraposa: tu eres la nube, 

Iy en las entrafias tienes el rayo! 


| ASSIGNATURAS* 


S. Paulo — 3.º feira, 6 de Janeiro 1924 | 





EL RAYO 


vas con las manos siempre tendidas 
v ves as arcas siempres desiertas 
w las conciencias siempre - dormidas. 


Tú que a la alforja de tu miseria 
vas recogiendo los desperdicios 


sobre las playas echan los vícios. 


Tá eres la hija del que en la guerra 
brilló su acero, 


Tú eres la hermana del que en los dientes 
de engranaje cayera um dia: 
las ruedas fueron indiferentes, 
pero los hombres más todavia. 


Tú eres la hija, tú eres la hermana, 
tú eres la viuva siempre en trabajo, 
tú eres la madre que hará mafiana 


ANNO 
SEMESTRE 


“65000 
Say Ri 33000 
NUMERO AVULSO . 3200 


Os agnuncios serão cobrados de accordo com a tabelia 


estabelecida pela administração. 
o a 


a remar d ipeiemerirere e 


— 


tú que a las puertas 


de cada feria, 


hundio en la tierra.. 
fué guerrero. 


del que, al castigo 
el arado, 

de su trigo; 

él lo ha sembrado! 


andrajo. 


tempestuoso. 


José Santos Chocano. 
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dos que nos impõem o dever de 
emancipados? 

Se seguissemos esta rotina que 
alguns inexperientes pretendem nos 
impôr como condição de nosso le- 
vantamento moral e associativo, 
querendo fazer-nos crêr que estes 
tres ou quatro Messias são os en- 
viados da Liberdade, é o cumulo 
do despudor. 

Os que actualmente são parasi- 
tas não sentem sómente por ouvir 
dizer o que é o tormento; ignoram 
por completo os effeitos que pro- 
duz a fornalha de uma machina 
moral, e as maldições que saem 
dos labios do operario, que de- 
baixo de um peso tres vezes maior 
que o do seu corpo, o faz curvar 
miseravelmente; claro está que a 
emancipação dos trabalhadores ha 
de ser obra dos proprios trabalha- 
dores, sendo os mesmos os marty- 
res de todos os tormentos. Se- 
rão inevitavelmente os herões da 
victoria dos humildes sobre os 


| opressores. Chegamos a conclu- 
sao de que o heroismo foi pa- 
trimonio dos covardes. 

Ha no nosso meio certos per- 
sonagens que incluidos numa the- 
oria, querem a viva força fazer-se 
passar por idealistas  aspirando 
desde já o posto de commando 
de Trostky ou do fallecido Leni- 
ne, apresentando-se desde logo de 
camisa branca e consciencia prê- 
ta, despachando-se como mentores 
da humanidade, impingindo-se co- 
mo nossos futuros directores do 

a “Thcheca” e commissarios do 
povo. Muito bem; 
não vacilariamos em dar-lhes o 
nosso concurso, e nem podia ser de 
outra fórma.. Mas, como já a ex- 
periencia dos seus feitos nos têm 
trazido dolorosas desillusões, o que 
esperar destes camaradas que se 
querem intrometter no seio da nos- 
sa organisação ? 


se assim fosse 


F. Eureka. 
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'VIBRAÇUES" 
Arsenio Palacios. — 
1924. — Edições Pro- 
methcu, — São Paulo, 
Arsenio Palacios, o subtil artista 
do verso, da Poesia Nóva, acaba de 
pór a publicidade um punhado de can- 


ções enfeixadas em artístico livrinh 


“Vibrações” não são 


to 
as rimas afíluem, em fluxos e reflu- 


versos 


xos, à semelhança das aguas de 


cas- 
catas medicvacs. em Jorros esthetica- 
mente harmonicos, em cahidas sy- 


metricaes 


“Vibrações” são o pequeno regato 


transformado em rio pela furia das 
tempestades, com impetos de lançar- 
sc ao mar; são rochas isoladas da 


Cachoeira de Paulo Affonso, rendilha- 


das pelas aguas de todos os matizes 


da soberba Maravilha, que sussura e 


geme e soluça, em psalmos divina- 


mente rebeldes. no concerto sympho- 
Nta, 
do 


nico das canções da Natureza 


desafiando todas as inspirações 


cerebro humano, desde as melodias 


azues de Schubert e Gounod até as 


trovoadas symbolicas wagnerianas... 
Na arte não é bello. sómente o que 
o homem faz, os dogmas da 
escola ou as exigencias da technica. 
A Natureza é bella Art 
que existe — porque é livre. 
O homem-artista, agarrado aos pre- 
conceitos estheticos de determinadas 


través 


a mais 


escolas a que está sujeito, créa coisas 
inacabaveis; sacrifica, mutila a hber- 
dade inspirativa de seus sentimentos, 
para amolda-la à feição limitada das 
harmonias exigidas pelos cultores da 
arte pela arte. 

A arte livre, como a sentimos nas 
manilestações de en- 


suas primeiras 


thusiasmo, tal qual a concebemos, no 


momento, em nosso intimo; como 


a percebemos na retina de nosso ce- 
é a harmonia-expoente, eleva- 
da 
das 


rebro, 
vibratil, 
artista 


da, sincera, psvche do 


Hbertado vos 


pelas 
preconceitos. distanciado dos dogmas 
da esthetica artificial das escolas que 
não toleram uma noite de plenilunio 
exposta às intemperies meteorologi- 
cas. 


E' 
quer 


que os dogmas contemporanens, 


Egreja, das institui- 


da 


obrigatoriamente 


da quer 


ções politicas burguezia, trazem 


a arte cingida — 


devido o ensino pedagogico em vigor 
ao Bello — 


que não estimula o gosto 


da limitação restricta 


na pobreza-clegante 


nos princípios 


do 


o 
Ut 


pensamen to, 


imagens, na philosophia tacanha 


dos preconceitos. 
Seria coisa para um livro, e não pa- 


ra esta leve chroniqueta. descrever a 


historia das Artes e a sua forçada 
concepção -dogmatica. desde a inva- 
são dos hunos na Europa. 

A Egreja não poupou esforços 
afim de açambarcar as mentalidades 
artísticas do mundo, imprimindo-as 
no lacre do christianismo. 

Quando, no esplendor do Renas-| 


cença, a Ítalia fremia em contempla- 
as obras dos rebentos 


da 


eram 


ções artísticas, 


de Apelles, as télas maravilhosas 


civilisação liberal do Oriente, 


subtrabidas. escondidas, — queimadas 


pelo clero de Roma e pelos primiti- | 


da Ordem de Loyola, | 


vos fundadores 
espalhados em todos os recantos do 


planeta. 

E' que a Egreja temia que o povo 
tivesse conhecimentos authenticos do 
mundo artístico «e philosophico das 
mentalidades livres 

Miguel Angelo Buonarrotti, o sa- 
bio, c o mais celebre pintor da la- 
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tinidade, foi a victima do Vaticano: 
borrou-lhe do sentimento todas as té- 
las psychicamente pintâdas. 

E devido a essas chloroticas conce- 
pções artísticas de escolas dogmati- 
cas, o desabrochamento da Arte e da 
Literatura não se manifestou em sua 
plenitude, porque vigoram ainda 
“trusts” sua critica 


da imprensa em 


manhosa, mediocre e incapaz, sem- 
pre prompta a vedar os olhos do pai- 
sagista que contemple um crespucu!o; 


do philosopho que baixe seus olhos 


das regiões ethereas da metaphysica | 


às realidades da terra; do poeta que 
despedace as grades da poesia manie- 
tada e viciosa, e rompe em trinos ma- 
viosos, — como o passaro que se li- 
berta do captiveiro dourado — espa- 
lhando pelo ar canções ineditas, pe- 
alma que vôam € que se 


daços de 


confundem em harpejos subtis com o | 


chorar cadente das cachoeiras esque- 
cidas... 
versos de Arsenio 


Assim são os 


Palacios. 


J. Carlos Boscolo. 


Gesta, 28-12-9024. 











VISITAS GRATAS | 








Lorenzo Stanchina 
e 
Nicolás Olivarra 


do 


Ao encerrarmos a paginacçã 


nosso jornal, soubemos da chegada 


a esta capital do escriptor argen- 
tino Lorenzo Stanchina e do poe- 

| Nicolás Olivarro, dos que guar- 
ea muitas recordações gratas. 


Lorenzo Stanchina, o autor de 


Brumas e Desaraciados, ficará en- 


tre nós por algum tempo. 











Grupo “Acção e Cultura” 


O grupo acima deliberou que 
de 1 de janeiro corrente em diante, 
“O Internacional” entregne 
à venda por meio de assignaturas, 


sera 


afim de ser lido por pessoas que | 


se interessem pelas questões que 
o mesmo advoga. 


A receita das assignaturas e da | 


venda avulsa, reverterá em favor 


da Caixa Beneficente d“ A Inter- 


nacional” 
Como 
tem um 


se vê, esta deliberação 
cunho verdadeiramente 
social, e, como tal, pedimos a col- 
laboração geral de quem queira 
pugnar em favor da classe e da 
collectividade trabalhadora. 











O inferno do mundo exco- 
cede o inferno de Dante, no 
ponto de que 


diabo do seu vizinho; 


cada um é o 
ha tam- 
bem um archi-diabo superior 
a todos ê O 
quistador que dispõe milhares 
de homens em frente uns dos 
outros e lhes brada: “ Soffrer 
vosso destino: 
fuzilem-se 


os outros, con- 


morrer, é o 


portanto, canho- 


netem-se mutuamente!” e el- 


les assim procedem. 
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Tico Tico? 
Prompto. 
— Que é que você conta do col- 
lega. 
| — Eu conto que elle me quer pas- 
| sar na frente. 
| — Como assim?... 
| — Elle tem mais força, mais tem 
menos feitio. 
| — Então você está sempre na 
| ponta... 
| — Você sempre tem sorte, 
— Passastes bem o Natal. 


— 3 dias de folga... 
Toma juizo tico tico... 


Relho sabe de tudo. 


Olha 
que 


“+ * 





| Chamamos a attenção, ou por outra, 
[ar ARO 





Chronica 
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CHILE 


ordem de cousas favo- 
raveis trabalhistas neste paiz, 
incutiu nas classes trabalhadoras 
novo alento em pról da organisa- 
ção. (Os gremios maritimos repre- 
sentados por uma commissão do 
“Transporte Maritimo” estão tra- 
balhando para realizar uma Con- 
venção em data ainda não fixada, 
afim de trocarem ideias para o 
bom exito de futuras reclamações, 
necessarias ao levantamento moral, 
[social e economico do povo Chile- 
no. 

“La Voz Del Mar” 
Transportes Maritimos, traz em 
seu numero de 1.o de Novembro 
farta materia, exortando os traba- 
|lhadores do mar, a unirem-se pa- 
ra a luta de novas conquistas. 
E uma publicação bem redigida, 
desejando por nossa parte à colle- 
ga vida longa. 


DA ALLEMANHA 


| Pela primeira vez é feita uma 
jacareação na policia entre um ope- 
rario carpinteiro e o presidente Er- 
bert, actual presidente da Republi- 
pe Alemã. Este era accusado de 
em 1918, quando ainda governava 
0 PRP tado Guilherme, ter insti- 
gado a das munições  Er- 
bert, Eaioide a dizer nada ter a 
appór á accusação do operario car- 


A nova 
aos 


orgam dos 








greve 


| pinteiro, mas que sendo um patrio- 


ta o fizera afim de abreviar o fim 


'da grande guerra que convulciona-, 
Quantas distancias en- 


va O paiz. 
tre o presidente daquelle paiz e o 
senhor Bernardes. presidente da 
nossa Republica. 


ta de uma imponente 
ção realisada por milhares de pes- 
soas na Estação de Ambhalt, ao che- 
te communista, Dbavaro, Erik 
| Muehsan, que acabava de ser pos- | 
to em liberdade. A policia tentou | 
dissolver a grande manifestação 






los abusos vão ao extremo. 





PETRÃO 


muito cuidado!.. 

| - 

| Que temos á venda um producto no- 
civo q saude. 


cuidado, 


gritamos: 


Ão publico, principalmente ao esto- 
mago da classe, quando tenham de 
comprar: empadas, coixi- 


pasteis, ou 


| 

| nhas de gallinha, não vão cahir na ar- 

| madY'ha que pretendem armar el je- 

| fe de los jefes, el maestro de los car- 

| neiros. porque uma firma composta 

| de M. M. indica claramente que o re- 
sultado é, M. A. classe compete dar 

| a recompensa devida, baldes com cre- 

| olina, vassoura e escôva. 

| 
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R. M.S. Saborite. Tres pessoas dis- 
tinctas, e um só corpo de hotel. Fa- 


Mundial 


usando de armas brancas e metra- 
lhadoras. A multidão travou luta 
com os pretorianoss resultando de 
parte a parte feridos diversos 
Proseguindo a manifestação houv 
um comício numa das grandes pra- 
ças daquella Capital, sendo appro- 
vada uma moção, exigindo do go- 
verno a liberdade para 7.000 com- 
munisitas presos. ÁÃo que parece 
Erbert por seus actos datadoriaes 
eguala-se a riveras. mossulinis 
|Herriots. 


e 


FRANÇA 


A manifestação communista ao 
embaixador Soviets, Kras- 
sine, por occasião do recente acto 
inaugural na embaixada, revestiu- 
se de uma imponencia jamais vista 
| Este acto do operariado parisiense 
não agradou aos politicos e finan- 
cistas francezes, havendo uma in- 
terpelação no parlamento, 


dos 





Os acambarcadores em Por- 
tugal, passam mal 

O) actual ministerio presidido 
por Domingos dos Santos, entrou 
bem disposto. Propondo-se a bara- 
tear u vida, suspendeu o monopo- 
ho dos phosphoros e tabacos e 
isentou dos direitos alfandegarios, 
os generos indispensaveis ao con- 
sumo publico. Os negociantes em 
grosso entraram a olhal-o de soslaio 
e em reunião secreta entenderam 
passar-lhe uma rasteira, telegra- 
phando para as 


províncias, insi- 
nucnão a falta de viveres, provo- 
cando assim qu alta desejada. Es- 


ta situação habilitaria os açambar- 


cadores a subirem o preço dos 
| “stocks” em deposito. Felizmente 


— Noticias de Berlim dão con-|a manobra foi descoberta pelo mi- 
manifesta- | 


nistro arguto, e sem mais seremo- 
nia mandou prender perto de uma 
|centena de açambarcadores, 





| zendo recolhel-os as esquadros e| 

Estes exemplos deve-| 
imitados no Brasil onde | 
Paiz | 


!ao aljube, 


riam ser 








O EM PUNHO 


UMIZO 


zendo o papel de Judas, trocaram o 
seu passado, svyndicalista, pelos trinta 
dinheiros, esqueceram que a associa- 
çãa syndical os vem acompanhando 
desde o “Copa Cabana”, entendem 
esses senhores que neste paiz não 
existe .organisação. 

Puro engano. Aqui como em “ Mon- 
tevideo”, ha camaradas onde predomi- 
nam espirito de rebeldia quando, co- 
mo no caso presente, encontram typos 
como esse trio deshumano. Sendo el- 
les os que fazem a lista do pagamento 
dos extras, fazem-na de varios pre- 
cos; todos menos do que os outros 
hoteis. Isso são os grandes syndica- 
listas de importação. E" bom que os 
companheiros de “Montevideo” sai- 
bam a quem tanto prestigio deram. 











essencialmente cafeeiro é um cri- 
me cobrar-se 68000 por um kilo de 
café. 
O terror branco na 
Hespanha 


O directorio militar que se pro- 
poz a governar alguns mezes, pas- 
sando depois o poder a um gover- 
no civil, comserva-se no poder por 
obra e graça do Espirito Santo. 
Primo de Rivera que deu por paus 
e por pedras, descontentou a to- 
dos, tornando-se o algoz da pouca 
liberdade que existia em Hespanha. 
Às primeiras victimas foram o ope- 
rariado hespanhol que viu seus 
gremios assaltados e destruidos, 
sem poder tossir nem mugir. Se- 
guiu-se a caça aos adversarios, ex- 
pulsando-os para paizes que ja- 
mais viram. Outros não esperaram 
a ordem do dictador e puzeram- 
se a salvo. Não tendo mais que 
combater. pois, uns estão a ferros, 
outros foram fusilados e ainda ou- 
tros vivem por terras extranhas, 
resolveu com aquella phobia de mi- 


[litarão ir a Marrocos e acabar com 


! 


] 


aquilo n'um abrir e fechar de 
olhos. Mas a estrella não lhe sor- 
riu como na sua ascenção ao poder 
e eil-o a dar o prego diante da 
avalanche dos marroquinos que de 
recuo em recuo confessa a derrota | 
proxima. Por outro lado a figu- 
ra da Republica emedronta-o, che- 
gando a sonhar com o tropel das 
suas victimas nas fronteiras de 
Portugal e França, 


Por maiores esforços que faça, 
Rivera terá que atirar a ultima pá 
de cal no cadaver em decomposi- 
ção da monarchia hespanhola. 


—————— 


A” ultima hora soubemos que a 
morte inexoravel ceifara a vida da 
menina Odetie, filhinha do nosso 
companheiro Antonio Penna, 





ne 


| tual gerente do Bar 15. 
far | 


Ao pae da familia extremecida, 
“O Internacional”, como orgam 
representante da classe, envia os 
sentidos pesames. 
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Os Conchavos 


Primeiro de tudo tratarei de 
provar o mais claro e logica- 
mente que me seja possivel, que já 
não se trata de saber se os indi- 
viduos são nocivos ao meio, e a 
classe em que trabalham. Os con- 
chavos vergonhosos que a cada 
momento observamos, deixam-nos 
por mmoentos indecisos e pergun- 
tamos a nós proprios, depois de 
controlar as emergias, qual o mo- 
tivo que vos levam a assim proce- 
der? 


Não nos occorre resposta justi- 
ficavel, em hypothese alguma. Es- 
tupidez. ignorancia ou velhacar'a. 
— qualquer das tres explicações 
torna imperdoavel o vosso mod» 
dé proceder. 

O proprio Christo estigmatisava 
aos vendilhões do Templo. e quan- 
do Judas lhe veio devolver os trin- 
ta dinheiros da trahição, depois de 
se ter arrependido, disse-lhe: “O 
producto da trahição pertence ao 
trahidor. No entanto perdôo-te” 


“— “Não, não acceito o teu per- 
dão, por que se fui covarde e ti- 
ve coragem para te trahir. quero 
mostrar-te que saberei farzer-me 
justiça pelas minhas proprias 
mãos” e... enforcou-se, 

O papel que cabe aos refracta- 
rios do syndicato, maxime quan- 
do o são sem a menor base ou mo- 
tivo. quando é simplesmente pro- 
ducto de vaidade, são os indivi- 
duos rebeldes que se devem sub- 
metier às imposições do” syndica- 
to ou são os dirigentes deste que 
devem sujeitar-se às imposições 
dos revelados, bajudando-os e faci- 
Ktando-lhes os meios de collocação 
-em prejuizo e sacrificio dos nossos 
proprios camaradas, 
de a cada momento, chegamos ao 
cumulo do canalhismo. E uma 
miseria e o maximo do desrespeito 
às proprias bases que nos regem. 
K. 


F. E. 








Como succe- | 


Seniores Maitres del jorinier H. G. M. J. P. 

Muy sehores nuestros: no se hinchen tanto como el 
sapo contra el elefante que tanto se hinchó que reven- 
No se inflen tanto en contra de los obreros que 
tienne la perra suerta de trabajar con vds. 


cuenta que alguna vez la Federación Obrera, — y esto tado durante os ultimos tempos 
en lia no lejano, — les pedirá cuenta de su proceder. | Mais ainda. O que sensibiizou 


Uu poco mas de trato humano, un poco menos de 
tirania, un poco de mejores desperdicios en las comidas. 
Que el dinero que estais amasando não lleve tantas lá- 
grimas de vuestros explotados 

Hasta una próxima os saluda. 


“ 
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to 
M 
ção perenne que deixou em nós 
essa alma aprimorada e elevada 
que <a de Guiomar S. Fagundes. | 

Jesejamos dizer, apenas, que 
nos agradou a sua exposição de 
arte de pintura, e que, sem jactan- 


q 


wo. 





Fengan en cias, é a melhor que nos têm visi- 


profundamente nossa subjectivida- 
de, é a maneira como illustra Guio- 
mar S Fagundes, encarando os as- 
imar S. Fagundes. encarando os as- 
arte. Isto, como poucos ou como 
|ninguem. 

Suas télas, não mentem. Nellas 
vê-se impressões vivas, animismo 
applicado com toda — segurança. 
Paisagens, flores e nús que se sub- 
stancializam em modalidades va- 
rias de accordo com a communi- 
cação ambiente, onde a figura, a 
imagem e o objecto fulgura uma 
identidade em nós pela operação 
ideal em equivalente com a artis- 
ta. 





Uno sm importancia”. 
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Chronica 





Exposição de pintura ; 
: Sem irmos mais longe, podemos 
Guiomar S. Fagundes | afiirmar que a sua arte é belia, 

suggestiva. 

mulheres intelli- | Guiomar S. Fagundes, encontra- 
gentes e de qualidades superiores. |se em si mesma. Suas obras são 
À sociedade, com o seu cortejo los reflexos vivos da sua persona- 
de amoralidades, impede-lhes o am. | tidade. FÉ isto. dá-nos alento. At 
plo desenvolvimento mental, a cul- |cerceia a nossa visão futura da 


tura, o gosto e o sentimento pelas larte e do pensamento humano. 
til ratos E o dia em que a mulher não 

Assim, a mulher actual existe, |seja mais a escrava solidaria e 
sem viver, sem pensar que vive. | voluntaria da ignorancia; o dia em 
Vegetam como as parasitas. A |que a mulher saiba interpretar a 
sua passagem pelo mundo equiva- | vida social na interpretação artis- 
le a um “objecto” que nos agra- |tica de Guiomar S. Fagundes, es- 
da pelo prazer material que nos |se dia, a mulher terá conquistado 
dá. FE” uma “cousa” que avalia- |um pouco. de sol de sabedoria. 
mos, quase sempre, em relação com Este é o nosso melhor elogio. 
as nossas possibilidades economi- Gesta. em 1924, 
cas. Este é o conceito que se tem 
da mulher, gestado na philosophia 
burgueza da propriedade. Por is- 
so, ella, além de ser a escrava tra- 
dicional dos preconceitos sociaes, 
das instituções que lhe absorvem |Para a bôa orientação e ad- 
a seiva organica e intellectual, é 
tambem a serva do senhor, do ma- 
cho, do homem que a serviliza e a 
degrada aos seus requintados ca- 
prichos da força que o privilegio 
do sexo favorece. 

E a raridade apparece, e, é 
sempre assim, com à insurgencia 
elevada dos espiritos. 


São raras as 


Arsenio Palacios. 
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ministração da Secção de, 
Collocação da “A IN- 
TERNACIONAL” 


A secretaria desta associação 
communica a todos os seus conso- 
cios que se encontrem sem traba- 
lho, ser dever de todos virem as- 
signar seus nomes e residencias, 
na Secção de Collocação, afim de 
jque a mesma seja sciente onde se 
| encontram associados. para 
ta boa orientação e melhor admi- 
nistração dos trabalhos. 


Guiomar S. Fagundes, artista de 
meritos inconfundiveis, não póde, 
de maneira alguma. ser classifi- 
cada no ról das mulheres desin- 
teressadas e submissas ao classi- 
co jugo da escravidão pessoal e | 
psychica. E' uma mulher liberta 
das anomalias ideologicas. e leva, 
a concepção Hibertaria da vida, até 
a sua arte maravilhosa, conscien-| 
te e inconvencional, na que impri- | 
me a civilização do pensamento | 
moderno que ora modifica e inno- | director da “Secção de Collocacão” 
va todas as manifestações do in-| As vagas existentes só 
tellecto humano. 


- 


T esses 


, 


Outrosirn communica aos que se 
: 
|acham trabalhando fazerem o mes- | 





ida referida Secção. 


tema 


l 


extra 


, 
>. 


ar 
AN. 


viço devem 
poderão scr | 
| preenchidas pelos companheiros 


— Todos os pedidos de ser- | se 
ser dirigidos ao | souraria, 
“| porque 

«o-' pena de cahirem no 


; , 


Nntarctiica - 
Nntarctica - 
Nntarctica - 

| Antarctica - 
a Antarctica - 
Antarctica - 
Nntarctica - 
Nntarctica - 


Nntarctica 





Advertencia 


O Grupo Editor 'Acção e 
Cultura, que dirige este jor- 
nal, faz sciente aos seus lei- 
tores e à classe em geral, 
que o camarada graphico 


|]. Carlos Boscolo nenhuma 


. 


| . j 
| interferencia tem na orien- 


tação d“O Internacional”, 


são julgadas pelos membros 


| do referido Grupo. 


O camarada J. €. Boscolo 
é. d“O Internacional”, sim- 
plesmente seu revisor. 


A Redacção. 





A Secretaria dA Inter- 
nacional” communica a to- 


| mo, para a organização do liv ro| dos os associados em atrazo 


+ não «queremos fazer critica. | E) So 1 e e A o (1) 1 ID) 1 1) DSP) 


urcamos, no entanto, a recorda- | 


vermouths e quinado 


| 
] 
| 
] 
| 
| 


| 


| pois, as stas collaborações, | Anno 
antes de serem publicadas | Semestre 





com às coíres sociaes para | 


ou communicar 


não o fazem, com 


artigo 


Sendo uma chronica de regis- icios, e nunca pelos não associados. 28 dos estatuos em vigor. 





villa. Francisco junto com seu pae, 
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0) Ss a Cc r 1 E) t A 6) | João como de costume vem | 


Mas naquelle dia quando chega ao 
de sua mãe ca encontra naquelle cs- 
tado, fica como um doido julgando 
chegado a hora de 


que tnvesse 


deixar. 


as 


Chamou-a varias vezes 


não 


por 
ella lhe 
chapeu e sahiu porta afóra, correndo 


Cc cor 
mo respondesse, sem 
perder um minuto, passou a mão no 
chapeu e sae porta afóra, correndo 
como um louco, em procura do medi- 


co que estava tratando Maria. 


José e Aurora ficam applicando- 
lhe novos remedios para ver si con- 
seguem que Maria volta Si, .€ 
passados poucos minutos que Fran- 
cisco tinha partido, Maria como que 


despertando de uma catalepsia, reco- 


a 


bra os sentidos. 
Pae e filha cheios de satisfação 
«depois de lhe terem dado um copo 


com agua a doente, começaram a 


enquanto Avrora ficava a cuidar do 


almoço. foram vender alguns cereaes. ! 

bus-| 
| car a comida, porém sabendo que seu 
' pae 
julgou 


fazer-lhe perguntas, às quaes ella res timão não 


ponde com grande confusão. 


(= estavam em 
ser uma occasião apropriada 
para um plano que havia 


muito tempo germinado no seu des- 


casa, 


Depois de melhor ter recuperado miseravel 
o uso da razão em conjuncto com a age 
equilibrado cerebro, e quando Auro- 
ra se approxima para lhe dar a co- 


mida 


que horas antes se tinha passado com 


Toão disse-lhe: 


Francisco entra Aurora, escuta, preciso falar-te uma 


cousa, 


porta a dentro 


mais triste ainda do que quando ti- mas para 
veja será melhor | occultar-nos 


pouco mo meio desta matta. 


que ninguem nos 


nha sahido, pois não tinha encontra- um 
do o medico em casa e soube que 
tinha ido para uma fazenda distante 
daqueila localidade e só depois de 
quatro dias é que voltaria. 

Semanas consecutivas se passam e 


A pobre menina, ingenua que era, 


ao pedido de seu irmão, e acompa- 
João todos os dias no mesmo lugar 


e na mesma hora vinha buscar a co- | cinco 


metros, o perverso agarra-a 
mida que sua irmã cuidadosamente | violentamente pela cintura e subju- 
lhe guardava e lh'a entregava sem ga-a no chão, e tirando um grande 
que seu pae e irmão soubessem — 


lenço do bolso, amarra-lhe na bocca 
apenas Maria ecra sabedora. 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


para que não pudesse pedir por soc- 
Todos os domingos havia feira na | corro e assim tenta praticar com ella, 


e longe de ca'cular os nogentos pen-., 
samentos daquelle miseravel, accedeu | 
| lucta titanica entre uma 


nhou-o, mas ma! tinham andado uns | 


porem em dia com a the-| 


' fissionaes 





a 


O seu fornecedor tem: 





as melhores cervejas, 


finissimos licores. 


cognacs todos os typos. 
xaropes para refrescos. 
gazosas 6 aguas mineraes. 
refrigorantes sem alcool, 
guaraná Champagne doce. 
- 8yphons gelo, gaz, carbonico. 
Si assim é, 
diga ao seu fornecedor que lhe 
dê productos da “ANTARÇTIÇA” 
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EXPEDIENTE 





Redacção do 


“O INTERNACIONAL” 


Rua do Carmo, 26 


CAIXA POSTAL, 2723 :: 
TEL. CENTRAL, 4127 











Assignaturas: 
6$000 
3$000 
Numero avulso -  $200 
“O INTERNACIONAL” é edi- 


tado por um grupo de trabalhadores 
da classe de que é orgam. 

E" um jornal dedicado exclusiva- 
mente à defeza dos interesses pro- 
da sua collectividade. 
DEBATERA', procurando 


recel-as, todas as questões 


escla- 
que se 
relacionam com a emancipação pro- 
letaria. 


os bons 


DIVULGARA” methodos 


de organização de lucta operaria. 


COMBATERA', todas as injusti- 


ças sociaes, não esquecendo parti- 


cularmente as violencias e atropellos 
commettidos por patrões, gerentes ou 
capatazes de serviços. 


DEFENDERA', em summa, os 
direitos da classe, adoptando a divi- 
sa: bem estar e liberdade. 
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actos que a moral reprova. 


Aurora luctando com todas as for- 
ças que possuia, resistiu por bastan- 


te tempo, não permittindo que aque!- 


le tigre em tórma humana, conseguis- 


se seu intento, conseguindo afina!, 


arrancar o lenço que a amordaçava, 
e ahi poude gritar por soccorro. 


Aquelle bandido com um riso cy- 


nico, disse-lhe: Pódes gritar quan- 


to quizeres, pois te 


escutará. 


aqui ninguem 


Porém João tinha-se enganado, pois 


dois homens que passavam por 


caminho que existia proximo do lo- 


um 


cal em que se encontravam Aurora c 


João, tinha mescutado da 


victima e cautelosamente approxima 


os gritos 
ram-se do lugar em que se feria uma 
fera ec um 
anjo. 

Passados mais alguns minutos Au- 


rora é afinal vencida «e 
miseravel se julgava senhor da 
tuação e com um sorriso de satisfa- 
ção se punha a praticar os actos que 


pretendia, sente-se violentamente a- 


quando o 


si- 


as a a ma e ct 


garrado por quatro resistentes braços 


e mesmo sem ter tempo de olhar 


quem era que com tanta força o se- 
gurava assim, é lançado no chão. 


Emquanto um daquelles salvado- 


res da honra de Aurora com um pé 
no peito do infame não o deixava si- 


quer mexer, O outro segurando Au- 
rora pela cintura, levantou-a e per. 
guntando-lhe o que se passava, esta 
sem reserva cont hes tudo. 


Os dois cavalheiros depois de te- 
rem dado uma valente esfrega em 
João, conduziram Aurora até em ca- 
Sa. 


Quando Francisco e seu pae de re- 
gresso da feira chegam em casa € 
vêm Aurora muito abatida e com di- 
versas manchas negras no rosto, in- 
terpelam-n'a o fora succe- 


que que 


dera. 
Esta porem por vergonha e por 


saber que se Francisco soubesse de 


toda verdade seria capaz de ir procu- 
rar João, limitou-se a desculpar da 
melhor fórma possivel, dizendo ape- 


nas que tinha cahido. (Continúa) 
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PRODUCTOS SANT ANNA 


Do Pharmacsutico 


| Franklin M. de Sant'Anna Filho 


Approvados pela Saude Publica do Rio de Janeiro 


Marca Registrada 








GUARANA | 


PUMANTE| |. 


Regulador Sant'Anna — Cura radicalmente todos os incommo 

dos de senhoras. 
| Pilulas Frank'Annas — Curam prisão de ventre, dôr de cabeça 
| molestia do figado, estomago e intestino. Facilitam a digestão. 
| Pilulas Forticantes Sant'Anna — Reconstituintes e tonicas. Abrem 
| o appetite e fazem engordar. Curam anemia e fraqueza. 
| Frankol — Combate a fraqueza organica, anemia, neurasthenia 
is productos que são tiverem | perda de memoria. Indispensavel aos fracos e util aos fortes. 

esta marca são faisos | Depurativo Sant'Anna — Cura syphilis, rheumatismo, doenças 

F E CT “do ntero e molestias da pelle. k , 

Xarope Sant'Anna — Cura tosse, bronchite, coqueluche, constipações e grippe. 


DEPOSITARIOS: 
Rio de Janeiro - ARAUJO FREITAS E COMP. - 88, Rua dos Ouvires. 90; Santos - DROGARIA 
COLOMBO; S. Paulo - MARIO ALVES MARQUES - Rua José Bonifacio. 34, sebr., Caixa. 4, 
Campinas - DROGARIAS MEYER e PROGRESSC'; Ribeirão Preto - DRCGARIAS ARAUJO e 
S. PAULO; Franca - ARSENIO A. JUNQUEIRA; Uberabinha - RED. D'A TRIBUNA. 


Em todas as Pbrrmacias e Drogarias 
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a ultima palavra em cervejas 


ER 
Ro Grego 


REPRESENTANTES: | 
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Tel. Avenida 365 e 1367 
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Um “NIP” é o quarto de Garrafa da 
famosa Cerveja preta GUINNESS. 


“Cabeça de cachorro” 


O engarrafado “CABEÇA DE CACHOM- 
RO” melhora á medida que passa o tem- 
Po e é garantido por CINCO ANNOS. 

A favorita e 


ferida pelo 
rante a gue 


Disponivel 


m todas as Colonias Inglezas; a pre- 
Governo Inglez para os Hospitaes du- 
rra e recommendada pelos Medicos. 
AGENTES PARA O BRASIL: 

CAIXA POSTAL, 523 — SÃO PAULO 








—, Superchante | BARMANEÇO | — 


Ii preferito dai Buon Gustai DE 
Hennessy AGGADIO FERREIRA auuaTis Bucelias 
O melhor cognac 











Especialidade em sandwiches, 
coxinhas, empadas, pasteis, 


frios, camarões, etc. O melhor vinho branco 


Vinhos de mesa, bebidas finas na- 
e E cionaes e extrangeiras ese neem estu eceram entes ese 











Pegam : 
“MANECO" - o rei dos aperitivos 
— Substitue com vantagem , “A INTERNACIONAL” a Rainha dos Só compativel com o 
; IMPORTATORI aperitivos ] 
qualquer wisky ———— — FRATELLI ROMANI & Cs ERES Gui asa FARS 60 LLARES VIUVA GOMES 
RUA GENERAL CARNEIRO N. 67 Rua Libero Badaró, 69 ' 








— SAO PAULO — Telephone Central, 6588 
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| Cerveja Guinness WHISKY . SIN | 
[+] 
ú 


“Cabeça de Cachorro, | Johnnie Walker | HOLLOWAY'S 
Unicos Distribuidores: WILSON SONS & COMPANY — Caixa, 523 — SÃO PAULO | 
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